Dom Helder: na sua luta incansável em favor dos empobrecidos inicia a Feira da Providência
Buscando recolher fundos para o Banco da Providência, aconteceu, em 1959, no Hotel Copacabana Palace Hotel, um bazar com venda de produtos de luxo. Com o sucesso desse evento, outros semelhantes aconteceram no Yate Clube e no Clube Piraquê, tornando-se um bazar popular. De tanta gente que frequentava estes eventos, foi necessário realizá-los em área aberta nas proximidades da Lagoa Rodrigo de Freitas. O bazar foi chamado, então, de “Feira da Providência”. A primeira Feira aconteceu em 1961 e, em 1963, foi divulgada em rede nacional:
A Feira da Providência imaginada por Dom Helder Camara, na sua luta incansável em favor dos pobres, só não constituiu este ano sucesso mais extraordinário porque havia gente demais. Todos os Estados se fizeram representar com barracas em que os costumes e, principalmente, as comidas típicas deram um infalível motivo de atração. A multidão se comprimiu nos 16 mil metros quadrados do Yate Clube, desde as primeiras horas de sábado até as últimas de domingo. A basear-se no crescente sucesso da Feira da Providência de ano para ano, é possível que a realização da próxima venha a exigir o espaço da cidade inteira.
Com as verbas, o Banco da Providência ajudava na formação profissional em mecânica, agricultura, artesanato, culinária etc. Um dos principais centros de formação foi a Comunidade Emaús, concebida em 1959, durante uma visita do Abade Pierre ao Brasil.
Segundo o Prof. Martinho Condini “A Feira da Providência (...) atravessou o século XX e entrou no século XXI funcionando sempre como sustentação maior do Branco da Providência e da Comunidade de Emaús. Essa comunidade recupera moradores de ruas, dependentes químicos, alcoólatras; pessoas que perderam o sentido da vida, mas têm oportunidade da reiniciação por intermédio de algum tipo de trabalho, com casa, comida e orientação humana”.
Dom Helder afirmou: “A Feira da Providência não é minha, [...] é da Providência. É de toda uma equipe admirável e, se ela continuou, foi porque encontrou da parte do Cardeal Câmara compreensão e apoio”.
Dom Eugênio Sales, que sucedeu ao Cardeal Jaime Câmara, em 1970, deu continuidade, com empenho e sucesso, ao Banco e à Feira da Providência, fazendo sempre questão de dizer que se tratava de um trabalho criado por Dom Helder Camara. A Feira aconteceu anualmente de modo, ininterrupto, até 2022.
Desde a primeira edição da Feira da Providência, os cartazes de divulgação foram produzidos pelo grande artista Ziraldo que está no livro dos recordes mundiais como o artista que assinou a maior quantidade de cartazes de um mesmo evento.
Pe. Ivanir Antonio Rampon
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